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Pregador da
Palavra

“... e novas coisas eu vos anuncio...” Isaías 42.9

Panorama Evangélico

“A igreja: uma voz profética
contra a corrupção” é o tema
da Coluna do Pr. Maurício
Price neste mês. PÁGINA 11

4º EntreLíderes - Encontro Nacional de Treinamento de Líderes

Câmara de Vereadores
do Rio dá cidadania
carioca a Arolde de
Oliveira (na foto com
o cantor PG).
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Brasileiro é eleito
presidente do Concílio

Mundial Metodista
PÁGINA 4

CURSO  EBD  VIVA

Uma visão dos principais desafios que
a EBD enfrenta na atualidade e como

Diretores, Superintendentes,
Professores e Líderes podem enfrenta-
los: esta é a proposta do Curso EBD

Viva, que será ministrado no dia 15 de
outubro, na 1ª Igreja Batista do Lins

Página 5.

A preocupação bá-
sica dos organizadores
do 4ª EntreLíderes é
oferecer aos partici-
pantes a oportunidade
de aprofundar as suas
convicções ministeri-
ais, rever suas postu-
ras e comprometer-se
ainda mais firmemen-
te com a ética, a lisu-
ra de caráter e a
transparência no
exercício do ministé-
rio. O EntreLíderes
terá conferências ple-
nárias e seminários,
ministrados ao longo
de sua programação.

PAGINA 3
A aprazível Praia do Forte, símbolo da cidade de Cabo Frio é o cenário onde se localiza o Malibu Palace Hotel, sede das atividades do

4º EntreLíderes, que nesta edição, trabalhará o tema “A integridade e o caráter do líder”, com a participação do Pr. Luiz Sayão

Cabo Frio recebe mais
uma edição do EntreLíderes

14ª CLÍNICA DE   ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL

Professores e líderes da EBD tem
mais uma Clínica no Rio de Janeiro

O objetivo da Clínica, que será realizada nos dias 25 e 26 de novembro, é a
capacitação, inspiração e motivação dos superintendentes, diretores,

professores e líderes da Escola Bíblica Dominical. A Clínica será ministrada em
oito Módulos de Faixa Etária e seis Oficinas Temáticas. PÁGINA 7.

Associação
de Igrejas do
Oeste Carioca
comemora 55
anos de ação

AIBOC

Com um culto fes-

tivo e em ação de gra-

ças, a AIBOC rende-

rá louvores a Deus por

mais um aniversário e

pelos seus 55 anos de

serviço às Igrejas Ba-

tistas da Zona Oeste

da cidade do Rio de

Janeiro.

PÁGINA 10
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Não, não é do onze de setembro
que eu quero tratar aqui. Os onze
que me preocupam agora são os
remanescentes do grupo de discí-
pulos chamados por Jesus. Após a
traição, remorso e suicídio de
Judas, os agora onze discípulos es-
tão diante do desafio de continuar
a obra iniciada pelo Senhor Jesus.

Ao longo do seu curto – mas in-
tenso ministério – Jesus trabalhou
com os seus discípulos de modo a
conduzi-los à maturidade, para que
pudessem assumir a grande tarefa
que estava destinada a eles: a im-
plantação e a propagação da Igreja
por todo o mundo. Na ação de Je-
sus, evidencia-se claramente a sua
estratégia: a capacitação de líde-
res para o cumprimento de uma
missão cujo alcance e proporções
eles não faziam a menor idéia! Im-
buídos do ardor e fervor que lhes
sobrevinha pela ação do Espírito,
saíram a campo indo a todos os lu-
gares conhecidos de então.

Hoje, mais do que nunca, pre-
cisamos recuperar esta visão. O
futuro da Igreja cristã está associ-
ado à qualidade dos seus líderes.
Líderes de caráter, íntegros e ca-
pacitados é a grande urgência, a
grande necessidade. Que nós, a
geração presente, tenhamos sabe-
doria e discernimento para dar con-
ta desta responsabili-
dade!

Os onze

Agenda Evangélica ExpedienteEditorial

Envie seus comentários, críticas e sugestões para
falecom@juventudecrista.com.br ou escreva para a redação.
Inclua seu nome completo, e-mail e telefone para contato.
As cartas e e-mails poderão ser usados em mídia impressa ou
eletrônica.

Visite também o nosso site: www.juventudecrista.com.br.

O Centro de Juventude Cristã quer ouvir você!

Acompanhe-nos também no Twitter @cjcrista

O CJC – Centro de Juventude e Cultura
Cristã é um instrumento de Deus para o

resgate, a integração e a edificação do
Corpo de Cristo através da capacitação

dos seus líderes.
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1 a 2 de outubro
Encontro de Déboras

Com o tema “Na presença d'Ele nunca
mais serei a mesma!” será realizado o
Encontro de Déboras na cidade de
Araçariguama, em São Paulo. Informa-
ções: (83) 3247-8499 ou pelo site:
www.despertadeboras.com.br.

8 a 10 de outubro
Aliança Congregacional

O V Encontro da 1ª Distrital da 3ª Re-
gião Administrativa da Aliança Congre-
gacional será realizado com o tema:
“Respondendo positivamente ao chama-
do de Deus” Vale da Bênção em Cáceres,
Mato Grosso. Informações: (62) 8133-
2329 ou (65) 8147-4331.

10 a 14 de outubro
Congresso de Missões

A cidade de Caldas Novas, em Goiás re-
ceberá o 6º Congresso Brasileiro de Mis-
sões que desta vez será realizado com o
tema “A Missão transformadora diante

da realidade mundial”. Informações:
(11) 3476-1643 ou pelo site www.con
gressobrasileirodemissoes.com.

21 a 23 de outubro
4º EntreLíderes

Com o tema “A integridade e o caráter
do líder” o Centro de Juventude Cristã
realizará na cidade de Cabo Frio, litoral
norte do estado do Rio de Janeiro o 4º
Encontro Nacional de Treinamento de
Líderes. O orador oficial será o Pr. Luiz
Sayão. Informações (21) 2516-6080
ou pelo site www.juventudecrista.com.br.

31 de outubro a 11 de novembro
Tradução Bíblica

Numa iniciativa da Universidade Presbi-
teriana Mackenzie, da APMT – Agência
Presbiteriana de Missões Transculturais
e ALUMI – Aliança Universitária para
Missões será realizado o Curso de tra-
dução bíblica para línguas minoritárias
na cidade de São Paulo. Informações:
(11) 3207-2139 .

A Academia Evangélica de Letras
do Brasil realiza no próximo dia dois
de outubro, às 15 horas, uma Sessão
Solene para dar posse aos novos mem-
bros.  A programação será realizada
no templo da Igreja Assembléia de
Deus de Madureira, situado na Rua
Carolina Machado, 174. Serão empos-
sados, na qualidade de membros aca-
dêmicos-titulares Hernandes Dias
Lopes, Nancy Gonçalves Dusilek,
Samuel Cássio Ferreira, Paulo Mafra
de Siqueira e Ebenézer Anselmo; e na

qualidade de sócios-correspondentes,
Osmar José da Silva, Josias Vieira
Altino e Eduardo Sampaio Oliveira.

A Academia está preparando ainda
a Sessão Magna de celebração do seu
49º aniversário,  quando serão lança-
das as programações do Jubileu de
Ouro. Segundo o Presidente da AELB,
Rev. Guilhermino Cunha, o evento será
realizado em 23 de outubro, com iní-
cio às 15 horas, no templo da 1ª Igre-
ja Batista  do Rio de Janeiro, situado
na Rua Frei Caneca, 525, Estácio.

Academia Evangélica de Letras
do Brasil empossa novos membros
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4º EntreLíderes - Encontro Nacional de Treinamento de Líderes

Cabo Frio recebe mais uma edição do EntreLíderes

Programado para ser
realizado nos dias 21 a 23
de outubro de 2011 em
Cabo Frio, no Malibu Pala-
ce Hotel o 4º EntreLíderes
contará com a presença
do pastor da Igreja Batis-
ta Nações Unidas e pro-
fessor Luiz Sayão que mi-
nistrará as conferências
plenárias sob o tema ge-
ral “A integridade e o ca-
ráter do Líder”. Além dele,
o Encontro terá a partici-
pação de uma equipe de
preletores de reconhecida
bagagem e alto conceito
entre os evangélicos do
Brasil.

Conforme atesta o Pr.
Gilton Medeiros, Dire-
tor Executivo do Centro de
Juventude Cristã e orga-
nizador do EntreLíderes, a
preocupação é “oferecer
aos participantes a opor-
tunidade de aprofundar as
suas convicções ministe-
riais, rever suas posturas
e comprometer-se ainda

Com uma equipe de preletores de alto gabarito, o 4º EntreLíderes, será realizado no Malibu Palace Hotel, na cidade de Cabo Frio

A Praia do Forte, cartão postal de Cabo Frio é onde está localiza-
do o Malibu Palace Hotel, onde será realizado o 4º EntreLíderes

Data: 21 a 23 de outubro de 2011
Local: Centro de Convenções do Malibu Palace Hotel em Cabo Frio, RJ

Tema: A integridade e o caráter do líder
Orador Oficial: Pr. Luiz Sayão

Público alvo: Pastores, Educadores, Líderes de Ministérios, Professores e
Líderes da EBD, Seminaristas, Líderes de Células e de Pequenos Grupos.

Conferencias Plenárias: Pr. Luiz Sayão
Seminários:

1. O líder cristão e a sociedade brasileira: os desafios da integridade
2. O líder cristão e a sua vida pessoal: o desafio do caráter

Palestrante: Rev. Eneziel Peixoto Andrade,
da 1ª Igreja Presbiteriana de Governador Valadares

3. O líder cristão e o seu futuro: o desafio do planejamento estratégico
Palestrante: Prof. Richard Vasques, Engenheiro Civil (1982) e Certified

Quality Engineer (CQE) pela American Society for Quality (ASQ-USA) desde
1988. Docente Internacional do Haggai Institute (Brasil, USA e Singapore).

Membro da Igreja Batista Itacuruçá.

4. O líder cristão e o seu ministério: o desafio do serviço
Palestrante: Pr. Marcos Barão, da Igreja Batista Monte Sião,

em Nova Iguaçu, RJ.

EQUIPE DE PRELETORES

mais firmemente com a
ética, a lisura de caráter
e a transparência no exer-
cício do ministério.”

O EntreLíderes terá
conferências plenárias e
seminários, ministrados ao
longo de sua programa-
ção, conforme apresenta-
mos no quadro ao lado.

Os seminários terão os
seguintes temas: “O líder

cristão e a sociedade bra-
sileira: os desafios da inte-
gridade”; “O líder cristão
e a sua vida pessoal: o de-
safio do caráter”; “O líder
cristão e o seu futuro: o
desafio do planejamento
estratégico”; e, “O líder
cristão e o seu ministério:
o desafio do serviço”. E.
além disso, haverá um
painel com os preletores.

A EBD e os seus desafios na atualidade

19º Curso EBD Viva

Uma visão dos principais desafios que a EBD enfrenta na atualidade e como
Diretores, Superintendentes, Professores e Líderes podem enfrentá-los

Uma Escola Domini-
cal viva, atuante, en-
volvente e relevante
para a vida de todos os
seus alunos. Sonho? Ilu-
são? Não! Na verdade
esta é a proposta do Cur-
so de Capacitação de
Professores, Líderes,
Diretores e Superinten-
dentes da EBD realiza-
do pelo CJC em parce-
ria com Igrejas, Associ-
ações, Convenções e
Sínodos.

O Curso, que já foi
ministrado dezoito ve-
zes, será oferecido mais
uma vez no dia 15 de
outubro, na 1ª Igreja
Batista do Lins, em Lins
de Vasconcelos, Zona
Norte da cidade do Rio
de Janeiro.

Conteúdo abrangente
– A proposta do Curso
EBD Viva é atual e visa
capacitar aos partici-
pantes para o exercício

prático dos seus ministé-
rios. Na visão do Pr. Gilton
Medeiros, que ministra o
Curso, “a idéia é mostrar
que a atividade da Escola
Dominical e, portanto dos
professores, líderes e de-
mais integrantes de sua
equipe, vai além das ati-
vidades da classe. Um
professor, um líder da
EBD, deve entender que
tem um ministério, uma
vocação e que, portanto,
a sua atividade é abran-
gente, indo além da mera

atividade de ensino”,
assegura.

O Curso é formatado
em quatro sessões, com
intervalos para troca de
idéias e visita ao estande
itinerante que o CJC
monta nestas ocasiões.
Os temas são: A EBD e
os seus desafios na atu-
alidade; Liderando
uma EBD vitoriosa; O
ensino por faixas etárias
e Critérios para aquisi-
ção de literatura para a
EBD.

Local do Curso
1ª IGREJA BATISTA DO LINS

Rua Vilela Tavares, 172 – Lins de Vasconcelos

Data: 15 de outubro de 2011

Informações e inscrições:

(21) 2516-6080 - www.juventudecrista.com.br

Luiz Sayão é pastor batista (CBB) desde 1988. Nascido em
São Paulo, capital, em 1963, é casado com Céliz Elaine e é
pai de cinco filhos: Rachel, Israel, Deborah, Daniel e Miriam.
Tem atuado em três ministérios: Pastorado, Literatura e Ensi-
no Teológico. Foi pastor nas igrejas Batista Chinesa de São
Paulo, Igreja Batista Graça e Paz, Portuguese Baptist Church
de Cambrige, MA, EUA e atualmente é pastor da Igreja Batis-
ta Nações Unidas, no edifício do WTC de São Paulo –
www.ibnu.org.br.
Desenvolve um ministério na Rádio Trans Mundial, onde apre-

senta um comentário bíblico falado diariamente chamado Rota 66, já disponível
de modo completo em CD, Antigo e Novo Testamento. Em 2009 deu início a
dois novos programas de rádio na Trans Mundial: “Conversando com Luiz Sayão”
e “Fé e Sociedade”.
Sayão é lingüista e hebraísta, com mestrado pela USP, tendo lecionado Hebraico
Bíblico e outras disciplinas da área bíblica no Seminário Servo de Cristo (onde
atua como diretor acadêmico), na Faculdade Teológica Batista de São Paulo, no
Seminário Teológico Young San (coreano) e no Gordon-Conwell Theological
Seminary, de Boston, EUA.

Pr. Luiz Sayão, o Orador Oficial do 4º EntreLíderes
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O Direito Nosso de Cada DiaO Direito Nosso de Cada Dia
Uma proposição relevantíssima conti-

da no PNDH-3, objetivo propagado pela
Cartilha Diversidade Religiosa e Direi-
tos Humanos, patrocinada pela Secreta-
ria de Direitos Humanos da Presidência
da República, em março de 2010, da
qual concluímos a divulgação, está
inserida no Eixo orientador III – a)
“Universalizar Direitos em um contexto
de desigualdades; b) Promover campa-
nhas de divulgação sobre a diversidade
religiosa para disseminar cultura da paz
e de respeito às diferentes crenças”.

“[..] Quantos seres humanos terão so-
frido algum tipo de violência, cometida
por alguém que acredita que Deus (ou
qualquer outro nome que tenha o Cria-
dor) fica contente com a sua intolerân-
cia? Com certeza, muitos seres humanos.
E sem que o resto do Brasil ficasse sa-
bendo, porque tais acontecimentos qua-
se nunca são noticiados pelo jornal, rá-
dio, televisão.

Mas a imprensa está coberta de razão
quando dá o merecido destaque a vio-
lências praticadas contra os católicos. A
imprensa peca é por omissão, quando não
dá o mesmo merecido destaque as vio-
lências praticadas diariamente contra
religiões ditas “minoritárias”.

Porque intolerância religiosa não é
“apenas” pecado contra a vontade do
Criador. Intolerância religiosa é, também,
desrespeito aos Direitos Humanos. E é
crime, previsto no Código Penal Brasi-
leiro.

[Contudo, existem boas notícias, pois
em Brasília], bem pertinho da capital do
Brasil, numa vila de pouco mais de mil

Disseminação de uma
cultura religiosa da paz

GILBERTO GARCIA | www.direitonosso.com.br
Advogado, pós-graduado, mestre em Direito e Membro
Efetivo do Instituto dos Advogados Brasileiros.

“Bem aventurados os que observam
o direito, que praticam a justiça em

todos os tempos.” Sl. 106.3

moradores chamada Área Alfa, católicos e
evangélicos dividem o mesmo templo.

No principio, a Capela Sagrado Coração
de Jesus e Maria era só dos católicos. Os
evangélicos faziam seus cultos numa peque-
na casa desocupada, mas tiveram que
abandoná-la. Ficaram sem templo. Mas por
pouco tempo.

Logo, a fé dos evangélicos acabou aco-
lhida pela capela dos católicos. Há três
anos, todo domingo é assim: primeiro vem
a missa, e os católicos rezam; terminada a
missa, é a hora do culto, e os evangélicos
oram, no mesmo lugar onde antes se cele-
brara a missa.

Mas as imagens dos santos católicos, que
tantas manifestações de intolerância têm
causado? Ah, os evangélicos recolhem cui-
dadosamente as imagens do Sagrado Cora-
ção de Jesus, Imaculada Conceição de Ma-
ria, Nossa Senhora de Fátima e Nossa Se-
nhora do Rosário, guardam com todo cui-

dado num quartinho, e começam o culto.
Os católicos dizem que compartilhar o

mesmo teto que os evangélicos é um bom
fruto do diálogo religioso, e que todos são
cristãos, e que o templo é de todos. Os evan-
gélicos agradecem e contam: quando os ca-
tólicos têm problemas, pedem aos evangé-
licos que orem por eles; e os católicos retri-
buem, rezando pelos evangélicos.

Em Pancas, no Espírito Santo, católicos
e luteranos se uniram para construir com
as próprias mãos, um mesmo teto para suas
crenças. No Rio de Janeiro, seguidores das
religiões matriz africana e grupos católicos
desenvolvem em conjunto, ações sociais na
área de saúde.

[Já] em São Paulo, representantes indí-
genas e das religiões de matriz africana, zen-
budistas, judeus, mulçumanos, metodistas,
católicos, luteranos, presbiterianos e
espiritualistas entre outros, se mobilizam em
iniciativas como a Campanha em Defesa da

Liberdade de Crença e contra a Intole-
rância Religiosa, com o objetivo de in-
cluir o tema na agenda brasileira dos
Direitos Humanos.

Pelo Brasil afora, diferentes igrejas
cristãs, reunidas em entidades como o
Conselho Nacional de Igrejas Cristãs
(Conic), lutam juntas pelos Direitos Hu-
manos, como na Campanha da Fraterni-
dade de 2005 - Ecumênica: Solidarie-
dade e Paz (Felizes os que promovem a
Paz), experiências como essa, e tantas ou-
tras, de convivência e respeito mútuo
entre religiões diferentes, refletem a
pluralidade e a diversidade do Brasil e
dos brasileirose deixam contente o Cria-
dor.

Porque para isso foi criada a Huma-
nidade: para que sejamos todos irmãos e
irmãs, para que vivamos em paz e har-
monia, para que nos amemos uns aos
outros. [...]”.

Nesta a série de dez artigos destaca-
mos o conteúdo do PNDH-3, direcionado
no que concerne as suas implicações com
o exercício da fé em território nacional,
como proposto pelo Governo Federal, seja
para que a liderança religiosa brasileira
apóie sua implementação naquilo que
beneficia os mais carentes, seja para que
a sociedade civil organizada rejeite os
aspectos que afrontam um dos fundamen-
tos do Estado Democrático de Direito, que
é a Liberdade Religiosa do Cidadão bra-
sileiro.

As Igrejas e o PNDH3

Brasileiro é eleito presidente
do Concílio Mundial Metodista

Registro

O bispo da 1ª Região
Eclesiástica da Igreja
Metodista do Brasil, Paulo
Lockmann (foto) é o novo
presidente do Concílio
Mundial Metodista. A no-
meação aconteceu na ma-
drugada de terça-feira, dia
dois de agosto, durante o
Concílio Mundial Metodis-
ta - World Methodist

Council, em Durban na África do Sul.
Segundo nota postada no portal ele-

trônico Creio, o Bispo Paulo Lockmann
era o vice-presidente e teve forte indi-
cação e apoio dos líderes da Igreja
Metodista no mundo para conquistar o
posto de presidente. No 19º Concílio

Geral da Igreja Metodista
do Brasil, no início de ju-
lho deste ano, Paulo
Lockmann foi reeleito Bis-
po por mais cinco anos na
1ª Região Eclesiástica, no
estado do Rio de Janeiro.
Como projeto o presidente
quer desenvolver o chama-
do missionário das Igrejas
locais. “Queremos convo-

car as igrejas para um fim de semana
missionário no qual haveria um seminá-
rio de estudo do plano com conselhos
distritais e todos os pastores. As Esco-
las Dominicais, previamente preparadas,
fariam ações afirmativas que podem ser
tornar uma realidade na igreja local.”

A NOVA DIRETORIA MUNDIAL DA IGREJA METODISTA

Paulo Tarso de Oliveira Lockmmann – Presidente (Bispo – Brasil)
Sarah Francis Davis – Vice-presidente (Bispa – Jamaica)

Kirby Hickey –  Tesoureiro (Leigo – Estados Unidos)

Nos dias um e dois de
setembro  a Sociedade Bí-
blica do Brasil realizou, na
Capela da UERJ,  o VI Se-
minário de Ciências Bíbli-
cas no Rio de Janeiro reu-
nindo mais de 600 partici-
pantes nos dois dias do
evento. As conferências
trataram da atualidade da
Bíblia no Brasil e no mun-
do e sua relevância no mundo pós-mo-
derno.  Os conferencistas foram os pro-
fessores Erni Seibert  e Henrique Araú-
jo. O presidente do Diretório Estadual
da Sociedade Bíblica do Brasil no Rio e

SBB promove o VI Seminário de
Ciências Bíblicas do Rio de Janeiro

coordenador geral
da Capelania Evan-
gélica Universitária,
Pastor Mauricio Pri-
ce, que dirigiu o Se-
minário declarou:
“Estamos muito gra-
tos a Deus pelo su-
cesso de mais esse
evento de promoção
da Bíblia no Rio de

Janeiro. Estamos certos que a UERJ,
sendo um grande areópago, é um lugar
privilegiado para destacarmos a impor-
tância da Bíblia Sagrada como um livro
contemporâneo.”

Os pastores Henrique e Maurício Price



JORNAL NOVAS | ANO XXII | Nº 248 | SETEMBRO DE 2011 |  5

Arolde de Oliveira é cidadão carioca
O deputado Arolde de

Oliveira e cantor PG re-
ceberam homenagem da
Câmara do Rio de Janeiro

A Câmara Municipal do
Rio de Janeiro, homena-
geou o deputado Arolde de
Oliveira dando-lhe o títu-
lo de “Cidadão Honorário
do Rio de Janeiro” em
cerimônia festiva realiza-
da na tarde do dia 12 de
setembro. Além dele, na
mesma ocasião também
foi homenageado o pastor
e cantor PG, que recebeu
a medalha de mérito Pedro
Ernesto.

Emocionado, o Deputa-
do declarou: “Quero agra-
decer todos que vieram
aqui nesta tarde de segun-
da-feira. Eu não quero
chorar. Não que eu tenha
problema com choro, mas
quero agradar todos que
aqui se encontram”. E
emendou: “Senhoras e se-
nhores, estou recebendo
este título com enorme
prazer. Eu não sou cario-
ca, mas acreditava ser, até

o Dr. João lembrar, aqui,
que sou gaúcho. Mas a
minha história com o Rio
de Janeiro é antiga. Co-

A entrega do Diploma ao Deputado Arolde: a felicidade de ser
reconhecido pela cidade que adotou

meçou em Copacabana,
quando conheci minha es-
posa, Yvelise. E pela ci-
dade maravilhosa fiquei”.

A  Associação Nacional das Empresas de Transportes Urba-
nos – NTU, entregou no dia 25 de agosto em São Paulo, em
solenidade realizada no Hotel Transamérica, a Medalha do Mé-
rito do Transporte Urbano Brasileiro a oito personalidades do
setor de transportes urbanos que foram homenageadas nas ca-
tegorias Empresário, Especial e Post-mortem. Na ocasião, o de-
putado Arolde de Oliveira foi um dos homenageados, receben-
do a Medalha do Mérito do Transporte Urbano Brasileiro.

Outras homenagens

Panorama Evangélico

Curso é oportunidade para
líderes que querem mudanças

Líderes de Ministérios Jovens

Com base no tema “Ge-
ração conectada, ge-
ração transformada!” o
Centro de Juventude Cris-
tã realizará no dia 5 de
novembro de 2011 no Au-
ditório do Centro Cultura
da Bíblia – Sociedade Bí-
blica do Brasil mais uma
edição do Curso de Capa-
citação de Líderes de Mi-
nistérios com Jovens.

O objetivo do Curso, se-
gundo o Pr. Gilton Me-
deiros, que ministra o
curso, é “Preparar os lí-
deres dos ministérios com
jovens para que possam
compreender e aplicar
uma nova visão de traba-
lho com jovens dentro dos
propósitos estabelecidos
por Deus, e construir uma
juventude sadia, equilibra-

da que viva em plenitude
a vida nova dada por
Deus.”

O horário das atividades
do curso 8h30 às 17h.

Informações e inscrições:
ligue para (21) 2516-
6080 ou consulte www.
juventudecrista.com.br. As
inscrições em grupo (mais
de seis por igreja) terão
descontos.

Os participantes do Curso em 12 de fevereiro puderam trocar experiências ampliando os horizontes
de suas ações ministeriais, além de participar das preleções ministradas pelo Pr. Gilton Medeiros
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14ª Clínica de Escola Bíblica Dominical - 25 e 26 de novembro

Professores e líderes da EBD tem
mais uma Clínica no Rio de Janeiro

O objetivo da Clínica é a capacitação, inspiração e motivação dos superintendentes,
diretores, professores e líderes da Escola Bíblica Dominical

Em mais uma iniciati-
va voltada para a capaci-
tação e o treinamento de
professores, diretores, se-
cretários, superintenden-
tes e demais líderes da
Escola Bíblica Dominical,
o CJC – Centro de Juven-
tude Cristã está promoven-
do a 14ª Clínica de EBD.
A proposta da Clínica está
resumido no tema: “Trans-
formando vidas pelo ensi-
no da Palavra” e, desta
vez, envolverá uma equi-
pe que ministrará para
oito faixas etárias e seis
oficinas temáticas num
programa de estudos com
duração de 12h/aula. Se-
gundo o Pr. Gilton Medei-
ros, Coordenador Geral da

Clínica, “a Clínica de
EBD é uma oportunidade
para as Igrejas que que-
rem investir em treina-
mento, capacitação e atu-
alização dos conhecimen-
tos dos professores e líde-
res da Escola Dominical.”

Parceria: A 14ª Clínica
será realizada em parce-
ria com a Igreja Batista
Monte Horebe nos dias 25
e 26 de novembro, com
abertura às 18h da sexta-
feira. O endereço da Igre-
ja é Rua Benedito La-
cerda, 235 em Campo
Grande, Zona Oeste da
cidade do Rio de Janeiro.
Informações e inscrições:
(21) 2516-6080 ou www.
juventudecrista.com.br.

Sexta-feira, 25/11/2011
18h00 – Credenciamento
19h30 – Abertura devocional
20h00 – Conferência de
Abertura: “A EBD e os Desafios
da Atualidade” - Pr. Gilton
Medeiros
21h00 – Estande / Network /
Encerramento

Sábado, 26/11/2011
08h30 – Credenciamento

VEJA AQUI O QUE PREPARAMOS
PARA VOCÊ NA 14ª CLÍNICA DE EBD

1. Maternal (0 a 2 anos)
2. Jardim ( 3 e 4 anos)
3. Pré-Escolar (5 e 6 anos)
4. Escolar I (7 e 8 anos)
5. Escolar II (9 a 11 anos)
6. Adolescentes (12 aos 17
anos)
7. Jovens (18 aos 35 anos)
8. Adultos e Terceira Idade
(Maiores de 35 anos)

08h45 – Abertura devocional
09h00 – Faixa Etária
10h45 – Intervalo / Estande /
Network /
11h00 – Faixa Etária
12h30 – Intervalo / Estande /
Network / Almoço
14h00 – Oficinas Temáticas
15h45 – Intervalo
16h00 – Oficinas Temáticas
17h00 – Entrega dos Certificados
17h30 – Encerramento

Data: 25 e 26 de novembro de 2011
Local: Igreja Batista Monte Horebe - Rio, RJ

Tema: Transformando vidas pelo ensino da Palavra

PROGRAMAÇÃO BÁSICA

MÓDULOS DE FAIXA ETÁRIA E OFICINAS

OFICINAS

1. A arte de Contar Histórias
2. Fantoches: Técnicas de Uso
3. Ensino Dinâmico e Criativo
4. Culto Infantil
5. A Coordenação da EBD:
Enfrentando Desafios
6. EBF: Planejamento e
Execução

Cada participante poderá escolher um Módulo
de Faixa Etária e uma Oficina Temática)

Para obter mais informações sobre
a Clínica ou fazer sua inscrição:

Ligue: (21) 2516-6080

Consulte: www.juventudecrista.com.br

Participantes da 12ª Clínica realizada no templo da 1ª Igreja Batista
de Campo Grande, em março deste ano examinam o kit didático
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Pr. Ailton Desidério | agdesiderio@yahoo.com.bragdesiderio@yahoo.com.bragdesiderio@yahoo.com.bragdesiderio@yahoo.com.bragdesiderio@yahoo.com.br
Pastor, psicólogo especializado em psicanálise (UFF), psicosso-
mática (Santa Casa de Misericórdia/Rio) e mestre em psicologia
(UFRJ). www.reflexosdevida.blogspot.com (21) 8899 -3492

Reflexão & VidaReflexão & Vida

“É proibido proibir!” será?

Na década de sessenta, mas preci-
samente no ano de 1968, na França,
estudantes e trabalhadores tomaram
as ruas de Paris bradando o seguinte
slogan: “É proibido proibir”. Esse gri-
to de protesto era em favor da liber-
dade sexual e contra todo e qualquer
tipo de opressão, dentre outras coisas.
Vejo as décadas de sessenta e setenta
como décadas de ouro. Havia ideolo-
gia, inquietação, vontade e disposição
para efetuar as mudanças.

Hoje ainda existem muitas pesso-
as com o mesmo sentimento de trans-
formação, mas a luta ficou muito mais
desigual e desleal, porque essas pes-
soas estão isoladas; não geografica-
mente, mas pela produção dos movi-
mentos midiáticos de manipulação,
que focam temas sem importância em
detrimento de outros de maior impor-
tância. Capturaram a revolta e a insa-
tisfação pela via da permissividade.
A libido, enquanto energia catalisa-
dora da mudança foi capturada pela
erotização. Tudo hoje é só sexo, sexo
e sexo.

Antes o inimigo era visível e con-
creto. Hoje é virtual, quase holográfi-
co, e por conta disso a luta ficou mui-
to, muito mais difícil e desigual. Como
lutar contra a poderosa imagem da
coisa? A mídia é essa coisa estranha,
que sem nenhuma neutralidade tem se
encarregado de subverter os valores
essenciais que deveriam nortear a vida
em sociedade. Tem também transfor-
mando porcarias, lixo, em objetos de

consumo e alienação.
Não vai aqui nenhum sentimento sau-

dosista, do tipo: “Ah! Que saudade da-
quele tempo!”. Tenho convicção de que
hoje é bem melhor do que ontem, pelo
simples fato de que esse é o nosso tem-
po. Por outro lado também fico pensan-
do como a vida da-
quele tempo deveria
ser chata sem as te-
levisões de LED,
LCD, de trocentas
polegadas; sem com-
putador, sem internet
wi-fi, sem Ipad, Ipod,
Iphone e outros  ce-
lulares que só faltam
falar – isso por conta
das operadoras que prometem sinal di-
gital de alta qualidade, mas que só pe-
gam em locais pré estabelecidos, e quan-
do pegam. Deveria ser uma vida muito
chata, não é mesmo?

A questão é que o lema da década de

sessenta: “é proibido proibir”, já ficou
totalmente ultrapassado. Hoje pratica-
mente não existe mais o que proibir. Proi-
bir o quê? Por conta da desconstrução
intensa, contínua e com maior precisão
do que os mais poderosos mísseis tele-
guiados de alta destruição, detonaram e

estão detonando cada
vez mais os valores
familiares e morais.
Para muitos hoje mo-
ral e caráter são pa-
lavras que deveriam
ser simplesmente
abolidas do dicioná-
rio. Alguns fogem da
moral assim como o
diabo foge da cruz.

Não tem problema. A graciosa mensa-
gem da cruz tem alcançado e transfor-
mado a vida de muitos imorais no de-
correr dos séculos, dos anos e ainda hoje.

Como bom poeta que é, Caetano
Veloso a música “É proibido proibir”, que

tem o seguinte refrão: “E eu digo não/
E eu digo não ao não/Eu digo: É!/Proi-
bido proibir/É proibido proibir/É proi-
bido proibir/É proibido proibir...”. Mas
com tudo o que temos visto hoje, fruto
de uma permissividade desenfreada,
sem limites, será que é realmente proi-
bido proibir? Será que a colocação de
alguns limites, do tipo: “daqui você
não pode passar”, são tão ruins as-
sim? Hoje a versão atualizada do re-
frão “É proibido proibir”, mas despo-
jada de qualquer ideologia, está mui-
to bem representada pelo pancadão do
funk: “Libera Geral!”, e outros afins.

Será que o desrespeito, a desordem
e o desmando que estamos vendo e
vivendo hoje, não poderiam ser vistos
como reflexos da banalização dos li-
mites? Será que o incentivo a libera-
ção e satisfação de todos os desejos e
impulsos sexuais, hetero e homosse-
xuais, não tem contribuído para o au-
mento da pedofilia e da prostituição
infantil? Será que o aumento dos ca-
sos de alunos agredindo professores
em sala de aula, não estão relaciona-
dos a fraqueza e até mesmo a ausên-
cia da autoridade paterna dentro da
família? Será que o aumento dos ca-
sos de bullying não estão relaciona-
dos a falta de respeito, enquanto um
valor que deveria ser ensinado e cul-
tivado dentro de casa?

Será que é realmente proibido proi-
bir? É pra liberar geral?

“... não existe nada

mais tacanho e mortífero

do que uma fé medrosa,

com cheiro de mofo, que

não se aventura...”
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Utilidade PúblicaUtilidade Pública
Jaber Lopes M. Monteiro | mendoncamonteiro@hotmail.com
Advogado e Consultor | Tel: (21) 2253-2188 e 3905-7934

A péssima qualidade dos
alimentos que consumimos

Saúde é coisa séria, tanto é assim
que a Constituição Federal de 1988 a
elevou à categoria de direito funda-
mental e dever do Poder Público. Para
promover a saúde em questões alimen-
tares temos o conceito de segurança
alimentar, que se trata de um conjunto
de normas de produção, transporte e
armazenamento de alimentos visando
determinadas características físico-
químicas, microbiológicas e sensori-
ais padronizadas, segundo as quais os
alimentos seriam adequados ao con-
sumo. Essas regras são, até certo pon-
to, internacionalizadas, de modo que
as relações entre os povos possam
atender as necessidades comerciais e
sanitárias. Alegando esta razão, alguns
países adotam "barreiras sanitárias" a
matérias-primas agropecuárias e pro-
dutos alimentícios importados. A atu-
ação conjunta dos Conselhos de Vete-
rinária, de Nutrição e de Medicina,
juntamente com as autoridades na
área de saúde pública, principalmen-
te do Ministério da Saúde e da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária
são fundamentais para assegurar ali-
mentos e padrões de produção segu-
ros para a população. Contudo, na prá-
tica, essa fiscalização, sobremaneira
a nível local, tem sido muito prejudi-
cada pela falta de rigor na fiscaliza-
ção e pela falta de fiscais em campo.

Recentemente, dois casos julgados
pelo Tribunal de Justiça do Estado do
Rio de Janeiro colocaram em xeque a

segurança dos alimentos e bebidas pro-
cessadas que consumimos em nosso Es-
tado. A Ambev foi condenada a indeni-
zar uma consumidora em cinco mil re-
ais, a título de danos morais, por ter in-
gerido bebida contaminada com líquido
viscoso e com gosto estranho, verifican-
do posteriormente que se tratava de uma
espécie de lodo que vinha do interior da
garrafa. No caso da bebida contamina-
da, a consumidora
informou que
retornou ao estabe-
lecimento onde ad-
quiriu a bebida para
reclamar e lá obte-
ve a troca, porém
ainda receosa por ter ingerido o seu con-
teúdo, entrou em contato com o serviço
de atendimento ao consumidor da fabri-
cante, que disse que iria recolhê-lo para

análise. No dia seguinte ao ocorrido, a
consumidora sentiu-se mal e foi ao mé-
dico, que a diagnosticou com uma
gastrite bacteriana. A fabricante ainda
tentou eximir-se da culpa dizendo que a
consumidora deu declarações contradi-
tórias nas vezes que entrou em contato
com o SAC, mas não conseguiu provar
tais contradições nas gravações. Além
disso, se negou a passar para ela o re-

sultado da perícia
feita no produto.

No segundo caso,
a rede de lojas Mun-
do Verde foi conde-
nada a indenizar em
dois mil reais, a tí-

tulo de danos materiais e morais, uma
consumidora que adquiriu um pacote de
biscoito em uma loja do grupo e, enquanto
o mastigava, encontrou um grampo den-

tro dele. Após a constatação, a con-
sumidora retornou à loja e contou
ao gerente que, em decorrência do
fato, sua prótese dentária teria sido
danificada. O funcionário ficou com o
produto e o objeto encontrado dizen-
do que entraria em contato com o fa-
bricante para tentar resolver a ques-
tão. Em resposta, o fabricante deter-
minou apenas a troca do produto. A
consumidora alegou ainda que sofreu
prejuízos com a correção do proble-
ma dentário resultante do incidente,
inclusive tendo que extrair um dente
que ficou comprometido.  Em sua de-
fesa, a loja tentou eximir-se da culpa,
alegando que esta seria do fabrican-
te, mas não conseguiu comprová-la.

Em outro caso recente, o Tribunal
de Justiça de Minas Gerais condenou
a Nestlé a pagar quinze mil reais a
um cliente que encontrou uma barata
dentro de uma lata de leite conden-
sado. Ao perceber um objeto que blo-
queava o furo que fizera para sorver o
doce, o consumidor levou a lata ao
PROCON, onde a lata foi aberta na
presença de 2 funcionários, que cons-
tataram ser uma barata.

Em casos como esses, a pessoa
precisa guardar a embalagem e
fotografá-la antes de entregá-la para
análise, sendo certa a possibilidade
de propor uma ação para ser repara-
da pelos danos sofridos. Consulte sem-
pre um advogado para saber exata-
mente quais são os seus direitos.

Panorama Evangélico

Para promover a saúde
em questões alimentares

temos o conceito de
segurança alimentar

John Piper faz conferências no Brasil
Nos dias 7 e 8 de outubro,

acontece na Universidade
Presbiteriana Mackenzie, a
Conferência Cristianismo e
Modernidade, com o tema
“Não jogue a sua vida fora”.
O palestrante é Dr. John
Piper, pastor, conferencista e
escritor americano. Batista
Reformado, atua como pas-
tor na Igreja Batista Beth-
lehem em Minneapolis, Minnesota.

As devocionais da Conferência serão
ministradas pelo Rev. Augustus Nicode-
mus Lopes, o chanceler da Universida-
de Presbiteriana Mackenzie e pastor da

Igreja Presbiteriana de San-
to Amaro, em São Paulo. Tam-
bém ministrará, nas devo-
cionais, o Rev. Russel Shedd
fundador da Editora Vida
Nova e consultor da Shedd
Publicações.

A conferência é uma rea-
lização da Universidade
Mackenzie em parceria com
a Editora Fiel, que é respon-

sável pela edição, publicação, impres-
são e distribuição de literatura , que vi-
sam servir de auxílio ao estudo das Es-
crituras em diversas áreas da vida cris-
tã e ministerial.
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rido na contratação, em favor de um
branco com menor qualificação.

A Convenção 111 da Organização
Internacional do Trabalho (OIT), de
25 de Junho de 1958, proíbe a discri-
minação racial no ambiente de traba-
lho, e fundamenta o fato como crime
contra os direitos humanos. No entan-
to, essa convenção vem sendo des-
cumprida por muitos países membros
da ONU, inclusive o  Brasil, cujos
governos poucas vezes se interessa-
ram  em fazer campanhas públicas de
esclarecimento sobre este importan-
te pacto trabalhista internacional.

O levantamento do IBGE mostra
como estamos longe da igualdade de
tratamento racial no mercado de tra-

balho. Trata-se de
uma situação que
vem persistindo
ao longo de déca-
das,  sem que
medidas mais efi-
cazes sejam to-
madas para evitar
que a cor balize o

recrutamento de profissionais no mer-
cado de trabalho.

Em nossa opinião, o estado não
pode mais ficar omisso ou paralisa-
do, mas deve, sim, enfrentar esta chaga
da vida brasileira, com campanhas de
esclarecimento, aplicando a lei em
casos  de desrespeito , a fim de que
índios, negros, ciganos e outras etnias
sejam tratadas de forma democrática
nos recrutamentos no mercado profis-
sional. Os recrutadores precisam pas-
sar por toda uma reciclagem sobre os
critérios de contratação, partindo da
freqüência a  cursos  antidiscrimina-
ção racial que o Ministério do Traba-
lho tem a obrigação de oferecer e di-
vulgar.

Um estudo do Instituto Brasileiro
Geografia e Estatística (IBGE) divul-
gado recentemente mostra o que há
décadas já se sabia e que ninguém
ousava enfrentar: existe realmente
discriminação racial no mercado de
trabalho, com os negros ocupando a
base da pirâmide em empregos mal
renumerados, enquanto os brancos
estão alojados nas funções mais di-
nâmicas e prósperas.

Segundo o levantamento do IBGE,
cerca de 71% de 15.000 entrevista-
dos para o censo 2010 disseram que
o mercado de trabalho é a área mais
influenciada pelas características de
cor ou raça. Outra pesquisa, do Insti-
tuto Ethos, em parceria com o Ibope
Inteligência, des-
taca que o núme-
ro de negros que
ocupam cargos de
direção nas em-
presas é apenas
de 5,3%, contra
93,3% de bran-
cos.

A olho nu, pode-se  perceber
empiricamente o acerto da pesquisa.
Por exemplo: pouco vemos negros
empregados em butiques  de shopping-
center, bancos ou financeiras, ativi-
dades profissionais onde circulam di-
nheiro e cuja clientela é presumida-
mente  branca.

No entanto, o negro se multiplica
em profissões modestas como faxi-
neiros, garis, empregadas domésticas,
serventes, ambulantes, entre outras no
mesmo nível. Na televisão, jornalis-
tas negros são raríssimos, destacan-
do-se um ou dois, num país de maio-
ria negra (51.1% da população). Mes-
mo que o negro demonstre capacida-
de acadêmica, muitas vezes é prete-

Justiça & CidadaniaJustiça & Cidadania
CACAU DE BRITO | cacaubri@terra.com.br
Advogado, é o presidente do Movimento O Rio Pede Paz

A discriminação no trabalho

"... pouco vemos negros

empregados em butiques

de shopping-center,

bancos ou financeiras..."

Juventude Batista do Oeste Carioca
promove torneio de Futsal

A JUBOC – Juventu-
de Batista do Oeste Ca-
rioca promoveu um Tor-
neio de Futsal nas insta-
lações do Centro Espor-
tivo Miécimo da Silva
em Campo Grande, no
sábado, dia 17 de Se-
tembro de 2011. O tor-
neio teve início às nove
horas e se estendeu até
às 18 horas.

Segundo o Diretor do
torneio, o jovem Marcos
Sabino da Igreja Batista
do Catiri, o torneio foi
realizado com a partici-
pação de 24 igrejas ins-
critas, e sagrou-se como
campeã a equipe da 1ª
Igreja Batista da Funda-
ção.

A juventude de sua
igreja também podem
participar das atividades
e programas da JUBOC.
Consulte www.aiboc.
com.br e veja como!

Notícias
DA AIBOC - ASSOCIAÇÃO DE IGREJAS

BATISTAS DO OESTE CARIOCA

A 2ª Igreja Batista em Vila
Kennedy, zona oeste do Rio de
Janeiro promove o Pró Noivado,
uma Série de Dez Encontros  para
preparação de noivos a partir do
dia primeiro de outubro.

É um Programa que tem por
objetivo preparar jovens que es-
tarão em breve se casando, inclu-

sive já com data marcada, valorizando o diálogo
entre eles antes do casamento, fornecendo-lhes fer-
ramentas úteis para manutenção do amor e união.
Através de uma série de dez encontros semanais
de uma hora e meia, aproximadamente, os casais
de noivos realizam várias atividades, exercícios e
dinâmicas que os ajudam a crescer juntos emocio-
nal e espiritualmente, fortalecendo seu relaciona-
mento. Próximas turmas poderão ser montadas em
Igrejas que estiverem interessadas. Para maiores
informações deve ser consultado o Diácono Izaias
Braz de Lima (foto) pelos telefones 2405-3296
ou 9353-3691 - e-mail: izaiasbraz@hotmail.com.

Encontros para preparação
de noivos em Vila Kennedy

Oeste Carioca comemora 55 anos
Com um culto festivo

e em ação de graças, a
AIBOC renderá louvores
a Deus por mais um ani-
versário e pelos seus 55
anos de serviço às Igre-
jas Batistas da Zona
Oeste da cidade do Rio
de Janeiro.

As comemorações
serão realizadas no tem-
plo da 1ª Igreja Batista
de Campo Grande, situ-

ada na Rua Ferreira Bor-
ges, 54, ao lado do Termi-
nal Rodoviário de Campo

Grande. A programação
terá início às 19h30, no
dia 6 de outubro.

Fale com o Secretário
Mavigniel M. Moreira
O que a sua Igreja está precisando?
Vamos trabalhar e abençoar umas às outras.
Ligue para: (21) 9276-0083, 9257-3005,
8693-1615 ou 7741-6060 ID 126*92270.

A Biblioteca da Igre-
ja Batista Barão da
Taquara realizará no
próximo dia 15 de ou-
tubro, com início às
16h uma mesa redonda
sobre Cristianismo e
Política .

Estarão presentes
representantes da Soci-
edade Bonhoeffer da
UFRJ;  e do Movimen-
to “O Rio Pede Paz”, o
Dr. Cacau de Brito. O
local do evento é Praça
Seca, 32, Jacarepaguá.

Mesa Redonda
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de casas sem saneamento – no total,
cerca de 25 milhões de moradias.
Creia, meu amigo, que a corrupção
mata nesse país! Essa “praga” tem
causado estragos inestimáveis em
nossa população já tão sofrida. Pense
nisso.

Meu amado, estamos às vésperas
de um colapso moral em nosso país e
talvez de intensas e até violentas mo-
bilizações sociais contra o Estado
corrompido que assola o país, ou pelo
menos parte dele. E não adianta só
orar; é preciso agir. Precisamos, como
Igreja de Cristo que somos, exercer a
autoridade que nos foi confiada pelo
Senhor Jesus, sendo uma voz proféti-
ca denunciando todo mau e todo tipo
de pecado que afronta ao próprio Deus
e ameaça à vida e à dignidade huma-
na. É hora de toda a Igreja de Cristo
orar, agir e reagir contra essa “praga”
da corrupção que contamina o país,
pois é “....a Igreja do Deus vivo, co-
luna e baluarte da verdade”(1Tm3.15)
é uma voz profética contra toda mani-
festação do pecado, inclusive contra
a corrupção e seus agentes malignos.
Desperta Igreja! Reage Brasil!   Pois,
assim diz o Senhor: “Sai dela, povo
meu, para que não sejas participan-
tes dos seus pecados, e para que não
incorras nas suas pragas, porque já
os seus pecados se acumularam até
ao céu, e Deus se lembrou das iniqüi-
dades dela.” (Ap 18.4-5). Ele espera
por você!

Pregador da PalavraPregador da Palavra
O mundo está em plena decadên-

cia moral e, no Brasil não é diferente.
Apesar de sermos conhecidos mundi-
almente como um país de maioria
“cristã”, o Brasil tem sido palco ulti-
mamente de grandes conquistas, mas
também de intensas crises, principal-
mente na esfera moral tanto do seu
povo, quanto na vida de seus líderes
e governantes. Os desvios morais e
éticos são cada vez mais freqüentes
principalmente na vida daqueles que
deveriam ser exemplo para o povo do
nosso imenso e amado Brasil. Inseri-
do nesse cenário, nós cidadãos, reli-
giosos e não religiosos, estamos
acompanhando um momento crítico
em nosso país: a institucionalização
da corrupção no Brasil. Diariamente,
acompanhamos diversas notícias na
mídia que evidenciam que essa “pra-
ga” tem contaminado todas as esferas
do Poder Público. A população anda
descrente. A impunidade tem desani-
mado os mais esperançosos por um
Brasil de todos e para todos. Pergun-
to-lhe: qual será o futuro moral da
nossa nação?  Pense nisso.

O ex-reitor da Universidade de
Brasília, Cristovam Buarque, nos lem-
bra que o patrimônio maior de um
povo é o seu capital moral. Ele afir-
ma que: “Durante décadas, o Brasil
concentrou seu projeto de desenvol-
vimento nos resultados que obteria de
investimentos de capital econômico.
Procurou financiamento externo, mo-
bilizou capital estatal, investiu em in-
dústrias, proibiu importações, montou

uma sofisticada infra-estrutura econômi-
ca, mas o País continuou subdesenvol-
vido. O Brasil esqueceu que seu futuro
depende também de capital moral. Foi o
prêmio Nobel de economia, Amartya
Sem, quem chamou a atenção para a
necessidade de capital moral na promo-
ção da riqueza de um país. Segundo ele,
a honestidade do povo, especialmente
dos líderes políticos, empresariais e pro-
fissionais, a auto-estima elevada e a
motivação coletiva para os projetos na-
cionais têm um papel tão importante
quanto os investimentos diretamente fi-
nanceiros. Em nossa estratégia de de-
senvolvimento, esquecemos o capital
moral. A crise moral brasileira é tão
grande, que ao despertarmos para a
corrupção jogamos a culpa apenas nos
outros, especialmente os políticos, como
se não tivéssemos, cada um de nós, uma
parte na degradação do capital moral de
todo o País. Sem uma forte e decente
infra-estrutura moral de nada adianta

todo o esforço de fazer a democracia
funcionar e a economia crescer.”

 Uma pesquisa feita por um economis-
ta da Fundação Getúlio Vargas, Marcos
Fernandes da Silva, reunindo dados de
investigações da Controladoria Geral da
União, da Polícia Federal e do Tribunal
de Contas da União, revelou que pelo
menos o valor equivalente à economia
da Bolívia foi desviada dos cofres do
governo federal em sete anos, de 2002
à 2008. Cerca de R$ 40 bilhões foram
perdidos com a corrupção, sendo este
valor subestimado pois não foi conside-
rado os desvios em Estados e municípi-
os, que possuem orçamentos próprios.
São R$ 6 bilhões por ano que deixam de
serem aplicados na provisão de servi-
ços públicos essenciais como saúde,
saneamento e educação. Com esse vo-
lume de recursos seria possível aumen-
tar em 23% o número de famílias bene-
ficiadas pelo Bolsa Família – hoje quase
13 milhões. Ou ainda reduzir à metade

A igreja: uma voz profética
contra a corrupção

Pastor M. Price  mauricioprice@gmail.com  (21) 2529-2954
Missionário e médico. Website www.mprice.com.br
ou www.mpriceg.blogspot.com
Programa Aviva Gospel - Ouça todos os sábados às 21h na 93.3FM

“Em Deus faremos proezas”

LIVRARIA

LETRADOCEU

LIVRARIA

LETRADOCEU

A Caravana do Amor,
do Rio de Janeiro, está
preparando um retiro es-
piritual para o período do
Carnaval de 2012 e o
local escolhido é a a-
conchegante Estalagem

Casa Rosada, em Minas
Gerais. Segundo a coorde-
nadora da Caravana, a
guia de turismo Valdete
Silva (foto) o local é mui-
to aprazível e oferece pis-
cina, sauna, palestras,

gincana bíbli-
ca, dinâmicas,
passeios turís-
ticos e festa
temática, tudo
num regime

de pensão completa.

Contatos e inscrições:
Os interessados devem
ligar para os telefones
(21) 2208-5175  e
8132-4684 ou escre-
ver para: valdetehms
@gmail.com.

RETIRO DE CARNAVAL
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